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A associação estudantil a entidades acadêmicas como 

empresas júniores e ligas de mercado financeiro tem sido 

reproduzida por atores econômicos enquanto um importante 

instrumento de aprendizado no ensino superior. Para além de 

tal concepção, a associação a essas organizações tem sido 

promovida pelos alunos segundo oportunidades de 

investimento em suas trajetórias acadêmicas e, em si 

mesmos. Os retornos sobre tais investimentos têm sido 

buscados tanto pragmática, conquistando em meio à essa 

dinâmica, posições privilegiadas na hierarquia dessas 

organizações potencializando suas futuras inserções 

profissionais; como simbolicamente ao incorporarem uma 

lógica de mercado por meio de esquemas mentais e 

corporais de percepção, compreensão e ação internalizados 

de tal forma pelos mesmos fomentando posturas que tenham 

valor de mercado, uma vez que “the market kwows best”.
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2. MATERIAIS E MÉTODOS

• Revisão bibliográfica 
sistemática

• Pesquisa bibliográfica 
narrativa

• Análise documental

MACROESTRUTRAL

ORGANIZACIONAL

INDIVIDUAL

ABORDAGEM 
TEÓRICA

• Questionários
• Estudo de caso

  Imprensa de negócios
   Páginas institucionais
   Redes sociais
   Redes profissionais
   Dados coord. curso EP
   Entrevistas

ABORDAGEM 
EMPÍRICA

• Estudantes de Eng. de 
Produção
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• Empresas educacionais

• Mercado/Corporações

• Fundações privadas

• Organizações multilaterais

• Políticas públicas

• Sistema de Educ. Superior
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56 IES

560
estudantes

LMF

Discursos
Narrativas

Práticas
Comportamentos

Avaliação
Seleção

Macroestrutural

Organizacional

Individual

•97,6% → Contribui para a formação

•44,9% → “Meritocracia, pressão, capacidade de se 
vender”

•74,3% → Valor Econômico, Infomoney, Bloomberg, 
Investing.com

•73,1% → CFA (Chartered Financial Analyst) ou MBA

•73,5% → Banco de investimento, Private equity, 
Asset Management

•47,1% → J. P. Morgan, Goldman Sachs, BTG Pactual, 
Credit Suisse
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Ano de firmação do contrato de estágio

Indústria Mercado financeiro Consultoria Serviço T.I.

Inserção dos alunos da EP-UFSCar/Sorocaba em estágios no setor financeiro

Antes LMF (2010-2013): 9,5% estágios no setor de finanças (16 de 168)

Depois LMF (2014-2017): 34% estágios no setor de finanças (72 de 210)
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